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Teatro Nacional
A crônica do jornalista

Severino Francisco foi
muito feliz ao defender a
reforma do Teatro Nacio-
nal Claudio Santoro, em
vez de construir o Museu
da Bíblia. Apoiamos todos
os seus argumentos para
que não se construa esse
museu. Concordamos que
restaurar o teatro deveria
ser ponto de honra para
os governantes e os parla-
mentares e também de
nós, brasilienses, natos ou
candangos. Assistimos às
várias apresentações da
Orquestra Sinfônica Clau-
dio Santoro, com plateia
lotada. Nos últimos anos,
essa orquestra está ocu-
pandooCineBrasília, sem
ser o palco ideal para esse
tipodemúsica. Paraacres-
centar as apresentações
memoráveis descritas pe-
lo jornalista, lembramos
as imagens e os sons ain-
da nítidos do concerto de
Astor Piazzolla, que ocor-
reu há mais de 30 anos na
salaVilla Lobos.
»Luiz Augusto Casulari Roxo daMotta,
Lago Norte

Agnaldo Timóteo
Guardaremos Agnaldo sempre nos nossos corações.

Homem bondoso, majestoso e corajoso. Tive orgulho
de ser amigo dele. Importante destacar que a imprensa
foi decente e justa comAgnaldo, exaltando suas imen-
sas qualidades de artista e cidadão. Comentários de
amigos, admiradores e artistas foramcandentes e emo-
cionantes. Agnaldo partiu coberto de merecidas gló-
rias. Na novamorada, Agnaldo vai iluminar as estrelas.
Cantando comos anjos e comosdeuses do amor.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Projeções
No atinente àmatériaUniversidade dos EUA projeta

mais de 560milmortes noBrasil até 1º de julho, há de se
considerar o que segue. De acordo com dados de 2 de
abril, podemos elencar as seguintes fatalidades resul-
tantes do coronavírus:
1) EUA: 567mil mortes em 330milhões de habitan-

tes; 2) Alemanha + ReinoUnido + França: 300milmor-
tes em 217milhões de habitantes; 3) México + Colôm-
bia + Argentina: 323mil mortes em 223milhões de ha-
bitantes; 4) Brasil: 328 mil mortes em 212milhões de
habitantes. Por óbvio, os universos foram selecionados
pela similaridade de ordemde grandeza de suas popu-
lações coma correspondente brasileira.
A pergunta que hesita em calar: por que a Universi-

dade deWashington não apresentou as projeções rela-
tivas aos citados paísesmais desenvolvidos domundo
e países emergentes relevantes da América Latina? Se-
rá que a projeção da universidade americana resiste à

avaliação de acordo com
critérios de qualificação
profissional, comprometi-
mentocomaverdadeesub-
missão à ética?
»Aléssio Ribeiro Souto,
Lago Norte

Mudança de nome
Quem tinha dúvidas so-

bre a capacidade da depu-
tada federal Érika Kokay
(PT-DF) agora tem certeza
de que essa capacidade é
de um nível muito baixo!
Ela acaba de apresentar
um projeto de resolução
(Correio 4/4, coluna Eixo
Capital) propondo a mu-
dançadonomedaCâmara
dos Deputados para Câ-
mara Federal. Faltaram-
lhe argumentos condizen-
tesparabasear seuprojeto.
Só apresentou um: “ma-
chismo estrutural”... Isto é
de umapequenês inimagi-
nável! Estultice seria um
adjetivo mais apropriado!
Ela precisaria voltar aos
bancos escolares para rea-
prender quena língua por-

tuguesa o termo“dosDeputados”nada temaver como
sexo— ou como dizem atualmente— o “gênero” dos
integrantes da Câmara; é simplesmente uma regra gra-
matical. Se seuprojeto tivesse que passar primeiro pelo
plenário— como era nos tempos do Império— teria
apenas umvoto favorável... Sabe de quem?
» José deMattos Souza,
Lago Sul

Entrevista BC
Em relação à entrevista de Luiz Fernando Figueire-

do, ex-diretor do Banco Central, ou vocês não enten-
deram o que ele falou, ou elemesmo não sabe do que
está falando. Ora, se os problemas fiscais e de endivi-
damento público antecedem, no tempo, 30 anos, co-
mo pode se arrepender de ter votado no Bolsonaro o
entrevistado? Ele soube fazer a leitura do que o STF e
o Congresso estão fazendo com o país. Apenas se es-
queceu de relembrar a sabotagem a que Rodrigo Ma-
ia submeteu o Executivo, ao se sentar nos projetos de
reformas do governo, por pura birra e intenção de lu-
crar politicamente. Interessante, também, é que a
pandemia não se trata do que deve ou não deve ser
feito, pois não existe qualquer consenso científico no
mundo na forma de tratá-la. O que os bajuladores
dos chineses (imprensa e políticos bandidos) se es-
quecem, é de cobrar a responsabilização criminal e
financeira pelo acobertamento criminoso da pande-
mia, que se espalhou pelo mundo graças a essa atitu-
de, o que levou ao caos econômico planetário. Quei-
ram vocês ou não, Bolsonaro, talvez, não tenha sido a
melhor opção para o país. Pode ter sido amenos pior.
Mas chorem à vontade, porque para a maioria de nós
brasileiros, com brio, honestidade e vergonha na ca-
ra, ainda é omelhor que temos.
»Rogério Carvalho,
Taguatinga

Quevenhaa
benditavacina
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Há uma grande convergência de opi-
niões quanto à escolha damaior intérprete
da música popular brasileira. É raro, entre
críticos, artistas e atentos apreciadores do
nosso rico e diversificado cancioneiro
quem não atribua a Elis Regina esse galar-
dão. Poucas são as cantoras, surgidas de-
pois dela, que não a tomamcomoprincipal
referência. As damesma geração, pormoti-
vos óbvios, divergem.
Versátil na escolha do repertório para

cantar emdisco e show, chama a atenção de
quemaouveagamade sentimentosqueElis
imprimia a canções de diferentes estilos—
indodadoçura à agressividade, da alegria ao
choro, da introspecção ao arrebatamento.
Comonão seemocionarouvindo-a emAtrás
da porta,belíssimohino dos amantes deses-
perados, com a assinatura de dois gigantes
daMPB,ChicoBuarqueeFrancisHime.Essa
é umadas faixas do Elis 72, álbum relançado
recentemente nos formatos de CD, vinil e
tambémnasplataformasdigitais.
Odisco, vistopormuitos comoomais icô-

nico do legado da Pimentinha— o apelido
lhe foi dado por seu gênio forte, pelo poeti-
nhaVinicius deMoraes, que a adorava – traz
outros clássicos da importância deÁguas de
março (Tom Jobim),Nada será como antes
(MiltonNascimento e RonaldoBastos) eCa-
sa no campo (Zé Rodrix eTavito).Mas há ou-
tros trabalhos igualmente bemavaliados, co-

mo Falso brilhante (1976), Transversal do
tempo (1978) eEssaMulher (1979).
Este último foi lançado aqui na cidade,

num raro show da cantora no Cine Brasília,
em23 e 24denovembrodaquele ano.NoLP,
o grande destaque eraO bêbado e a equili-
brista, composição de João Bosco e Aldir
Blanc, que se transformou no hino da Anis-
tia. Umdia antes, a entrevistei no saguão de
um hotel no Setor Hoteleiro Norte. Amaté-
ria, publicadanacapadocadernodecultura
doCorreio, teve como título Endurecer para
vidamas semperder a doçura, que remetia à
célebre frase atribuída a Che Guavara, cita-
da por ela durante a conversa.
A citação veio quando Elis se reportou à

participação na Olimpíada do Exército, em
21de abril de 1972, imposta pelo temível ge-
neral Emílio GarratazuMédici, que a via co-
mo inimiga do regimeditatorial, que o tinha
como presidente naquele período. Curiosa-
mente, quando a cantoramorreu, em 19 de
janeiro de 1982, o também general João
Baptista Figueiredo, o último dos ditadores
que, em 28 de agosto de 1979 havia sancio-
nado a Lei da Anistia, enviou um telegrama
depêsamesaospais deElis Regina. Já o atual
mandatário do país não tomou conheci-
mentodaperdadogenial letristaAldir Blanc
(coautor deO bêbado e a equilibrista), um
dosmilhares de vítimas da pandemia da co-
vid 19, quepartiu em4demaio de 2020.

N
o país, praticamente já há una-
nimidade: só com vacinação
em massa o Brasil conseguirá
deter a escalada letal do coro-
navírus. Desde o início da pan-

demia até ontem, foram confirmados
mais de 13milhões de casos de covid-19 e
nada menos que 332.752 brasileiros per-
deram a vida para a doença. Acontece
que, no papel, o Ministério da Saúde con-
tabiliza mais de 500 milhões de doses de
imunizantes contra a doença, o que daria
para imunizar, com folga, toda a popula-
ção. Na realidade, contudo, a fórmula sal-
vadora é escassa, há atraso na distribui-
ção dos fármacos para aplicação no Dis-
trito Federal e estados e, em consequên-
cia disso, a população enfrenta filas e len-
tidão para ser vacinada.
No último sábado, o ministro da Saú-

de, Marcelo Queiroga, reafirmou a pro-
messa de que o Brasil aplicará um mi-
lhão de vacinas por dia. Para este mês,
disse, 30 milhões de doses estariam ga-
rantidas. Emmarço, no entanto, o gover-
no federal mudou cinco vezes a previsão
de entrega dos imunizantes, sempre de-
vido a problemas com os fornecedores,
uma vez que há escassez de vacinas tan-
to no país quanto no exterior. Uma situa-
ção bem diferente da dos Estados Uni-
dos, onde, no último domingo, o Centro
de Controle e Prevenção de Doenças
anunciou que, naquele dia, o país havia
conseguido aplicar quatro milhões de
doses contra a covid-19 em 24 horas.
No Brasil, nem a injeção de ummilhão

de imunizantes por dia ainda é realidade,
apesar de, pela primeira vez, em pleno 1º
de abril, o famoso “dia da mentira”, mais
de 1 milhão de brasileiros receberam

uma dose de vacina. Mesmo que a pro-
messa do ministro se torne realidade, a
necessidade do país neste momento é
bem maior. Segundo estudo feito pela
Universidade Federal de Juiz de Fora
(UFJF), o Brasil precisaria imunizar dois
milhões de habitantes por dia para con-
seguir controlar a pandemia em até um
ano. Especialistas afirmam que a estrutu-
ra existente hoje permitiria a vacinação
desse contingente diário se houvesse es-
sa quantidade de doses disponíveis.
Com a falta de vacinas para compra no

mercado internacional, o Butantan corre
para tentar aprovar o primeiro imunizan-
te nacional. O instituto concluiu a fase de
experimentos em laboratório e com ani-
mais. Espera, agora, sinal verde da Agên-
cia Nacional deVigilância Sanitária (Anvi-
sa) para iniciar, possivelmente ainda nes-
te mês, as etapas 1 e 2 dos testes com hu-
manos. Se tudo continuar evoluindo de
forma positiva, a produção da Butanvac,
como a vacina foi batizada, seria iniciada
emmaio. A expectativa é fabricar 40 mi-
lhões de doses até o fim deste ano. Com a
vantagem de poder usar, para isso, a mes-
ma estrutura em que o Butantan produz,
atualmente, o imunizante contra a gripe.
Como oministro Paulo Guedes e espe-

cialistas vêm cobrando com insistência, a
vacina será crucial para estancar não ape-
nas a trajetória assassina da covid-19 no
país, mas também para que a economia
volte a funcionar a pleno vapor. Com a re-
tomada do crescimento, viria também a
criação de empregos. Afinal, hoje, no país,
há mais de 4 milhões de brasileiros sem
trabalho nem renda para levar o pão àme-
sa de suas famílias. Que venha, rápida e
em grande quantidade, a bendita vacina.

Índiaregistra recordedenovoscasosdecovid:
100milnumúnicodia.Temposdifíceis.

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Park Way

GDFeDFLegal ignoramuma invasão
aumentando a cadadia, na 613/614, ao lado

doParqueAsa Sul.
SSeebbaassttiiããooMMaacchhaaddoo AArraaggããoo—Asa Sul

OdeputadoDaniel Silveira, PSL-RJ, com
suas declarações e postura naCâmara,
demonstra ser um“Tiririca raivoso”

SSaauulloo SSiiqquueeiirraa—Asa Norte

Osônibus estão circulandomais vazios, é
fato. A superlotaçãodiminuiu. Será que

estamos aprendendo a fazer um transporte
mais eficiente comapandemia?

SSaannddrraa RReeggiinnaa – Ceilândia

Desabafo
>> Pode até nãomudar a situação,

mas altera sua disposição
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